
Empresária que estava desaparecida em 
Teutônia recebe acompanhamento médico e 

detalha ter deixado pistas para ser localizada. 
Para sobreviver, bebia água em riacho.

Instituições em Roca Sales, Muçum e En-
cantado foram impactadas nas cheias do ano 

passado. Algumas passaram por reformas, 
outras terão aulas em local improvisado. 

ENCONTRADA APÓS 13 DIAS VOLTA ÀS AULAS

À polícia, mulher diz que 
pretendia ir a pé até SC 

Com desafio da reconstrução, 
escolas preparam ano letivo

Temporais que atingiram a 
região no último mês totalizaram 
pelo menos 300 quedas de árvores 
em Estrela e Lajeado. Além dos 
danos estruturais, também está a 
falta de energia elétrica quando os 
galhos atingem a fi ação. Municí-
pios buscam estratégias para mini-
mizar danos, mas afi rmam não ser 
possível prevenir a queda, já que 
grande parte dos casos ocorre com 
plantas sadias. Em Lajeado, levan-
tamento busca avaliar condições 
das árvores e substituir aquelas que 
apresentam riscos à população. 

ÁREAS URBANAS
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Assim como ocorreu há quatro anos, Estrela tende a contar com um expressivo número de 
chapas majoritárias nas eleições de 2024. As recentes movimentações apontam para até seis 
postulantes ao Executivo. Na base aliada, Elmar Schneider (MDB) vai a reeleição e deve ter o 

apoio do PL, que tem dois nomes cotados para uma possível coligação ou até mesmo candidatura 
própria. No campo da oposição, ex-aliados trabalham em projetos próprios, enquanto partidos 
ligados à esquerda e à direita também buscam protagonismo em outubro. PÁ G I N A  |   3

Estrela pode ter seis candidaturas 
Indefi nições na base aliada e na oposição interferem em cenário eleitoral no município. Em 2020, foram sete chapas majoritárias

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Condição
de árvores
exige plano

OPINIÃO | DIOGO FEDRIZZI OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Licitação fracassada
Primeira tentativa para construção das 300 

casas populares em Lajeado não prosperou.

Novo centro de Encantado
Reformular a rua Júlio de Castilhos é 

um desafio aos líderes locais. 

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Tecnologia e sustentabilidade
Nova fábrica da Fruki, em Paverama, se 

destaca em processos sustentáveis.

CAETANO PRETTO

PÁ G I N A  |   5

ELEIÇÕES 2024

Das mais de 2,2 mil 
plantas catalogadas em 
Lajeado, pelo menos 10% 
necessitam de corte
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Entrave às casas 
populares 

em Lajeado 

Calvi no RJ

E o PL de Teutônia?

O primeiro processo lici-
tatório para construção 
de 300 unidades habi-
tacionais no âmbito do 

programa Minha Casa Minha Vida 
fracassou. As duas empresas parti-
cipantes não atingiram os requisi-
tos para vencer a concorrência. O 
edital publicado pelo governo de 
Lajeado previa dois objetos. O pri-

meiro para 150 casas na “modali-
dade institucional” do programa 
do governo federal – onde os mo-
radores pagam pela moradia –, e o 
segundo para outras 150 residên-
cias por meio da “modalidade ca-
lamidade” – sem custos aos bene-
fi ciários –, direcionado apenas aos 
atingidos pelas enchentes históri-
cas de 2023. Cada objeto está orça-

do em R$ 21,4 milhões. Ou seja, o 
investimento total será próximo a 
R$ 40 milhões. Diante do entrave, 
o Executivo lajeadense realiza en-
contro hoje com representantes da 
Caixa Econômica para debater os 
requisitos de habilitação do edital, 
tentar ampliar a competitividade, e 
assim iniciar a construção das ne-
cessárias casas populares. 

• Além de atuar como assessora na Assembleia Legislativa, a pré-can-
didata a prefeita de Estrela Carine Schwingel (União Brasil) também 
possui uma empresa de marketing e comunicação. E a empresa 
possui convênio com Amturvales para assessoria às cidades.

• Diretora Geral no governo de Estrela, Aline Pinheiro foi exonera-
da da função nesta quarta-feira. Mas ela deve ser recontratada 
ainda hoje para assumir o cargo de Diretora de Licitações. “Um 
ajuste interno”, afi rmam os interlocutores da administração 
municipal. 

• Em tempo, a função de Diretor Geral do governo será ocupada 
por Jônatas dos Santos, que hoje ocupa o posto de Diretor de 
Comunicação.

• Dois candidatos a prefeito de Estrela em 2020 estão alinhados 
com o atual prefeito e são cotados pelo PL para a majoritária em 
2024. De acordo com a direção do PL, Diego de Castro e Coman-
dante César podem ser candidatos a prefeito ou a vice-prefeito. 
Aguardemos!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Justa e singela homenagem

Claiton Marmitt assume 
a Defesa Civil Regional 

Familiares da ex-prefeita de 
Lajeado, Carmen Regina Car-
doso – morta em fevereiro de 
2023 –, fi nalizaram uma singela 
homenagem nesta semana. Eles 
deram nome a uma passarela na 
praia de Arroio Teixeira, no li-
toral norte do RS. A estrutura, 
construída no fi m do ano passado 
para conectar a via pública com a 
orla do mar, fi ca a poucos metros 
da casa onde a saudosa “Dona 
Carmen” passava o verão. Uma 
placa com o nome “Passarela 
Carmen Regina” foi confecciona-
da pelo genro, Gelson Esteves, e 
foi fi xada no local. Conforme um 
dos fi lhos de Carmen, Álvaro Pe-
reira Cardoso, a placa tem como 
“pano de fundo” a histórica luta 
dela por melhorias de acessibili-

Familiares da ex-prefeita de 
Lajeado, Carmen Regina Car-
doso – morta em fevereiro de 
2023 –, fi nalizaram uma singela 
homenagem nesta semana. Eles 
deram nome a uma passarela na 
praia de Arroio Teixeira, no li-
toral norte do RS. A estrutura, 
construída no fi m do ano passado 
para conectar a via pública com a 
orla do mar, fi ca a poucos metros 
da casa onde a saudosa “Dona 
Carmen” passava o verão. Uma 
placa com o nome “Passarela 

A Defesa Civil da região terá 
novo coordenador após exonera-
ção do coronel Everton de Souza 
Dias, no mês passado. O indicado 
é coronel Claiton Marmitt. Natu-
ral de Cruzeiro do Sul, o ofi cial do 
Corpo de Bombeiros foi coman-
dante em Ijuí e Santa Cruz do Sul. 
Em 2023, foi transferido à direção 
do Departamento de Prevenção 
Contra Incêndio. A atribuição 
como coordenador regional no 
Vale do Taquari depende ainda de 
publicação no Diário Ofi cial. Com 
conhecimento técnico na área de 
desastres naturais e vínculo com o 
Vale do Taquari, o nome apresen-

tado atende pedido de líderes lo-
cais para promover a qualifi cação 
da DC frente às catástrofes.

A relação entre os prefei-
tos de Encantado, Jonas Calvi 
(PSDB), e do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD), ganhou 
um novo capítulo durante o 
tradicional carnaval no RJ. 
O gaúcho foi convidado pelo 
carioca para acompanhar a 
maior festa cultural do Brasil 
e estreitar ainda mais a re-
lação entre as duas cidades 
abençoadas por imponentes 
monumentos religiosos. Por 
lá, além de alinhar um movi-
mento para tornar “irmãos 
gêmeos” o Cristo Protetor e 
o Cristo Redentor, Calvi apro-
veitou para desfi lar na Marques de Sapucaí uniformizado com roupas 
alusivas ao empreendimento turístico do Vale do Taquari. Uma divulga-
ção e tanto para toda a região. 

A relação entre os prefei-
tos de Encantado, Jonas Calvi 
(PSDB), e do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD), ganhou 
um novo capítulo durante o 
tradicional carnaval no RJ. 
O gaúcho foi convidado pelo 

o Cristo Redentor, Calvi apro-

O rompimento do PL com o go-
verno de Teutônia não parece ter 
sido um consenso entre integran-
tes da sigla da vice-prefeita Aline 
Köhl. Afi nal, nem todos os corre-
ligionários estão dispostos a abrir 

mão dos cargos públicos ocupados 
no Executivo. É o caso da Secre-
tária de Cultura, Glaci Kunzler 
Dickel, e da ex-secretária de Assis-
tência Social e nova subsecretária 
de Administração, Diana Tietz 

Feldens – cotada para concorrer a 
vereadora. Ambas são fi liadas ao 
PL e, segundo apostadores, podem 
migrar para um dos três partidos 
que compõem o Executivo: PDT, 
Podemos e PSB.  

dade no entorno daquele ponto 
litorâneo, localizado a cerca de 
15 quilômetros do centro de Ca-
pão da Canoa. Em tempo, uma 
homenagem semelhante para a 

ex-prefeita por parte do governo 
de Lajeado precisa respeitar um 
prazo de dois anos após a morte. 
Ao menos é isso que rege a legis-
lação municipal. 
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VALE DO TAQUARI 

Entre os danos causados 
pelos temporais e venda-
vais que atingiram a re-
gião nos últimos meses, 

está a queda de árvores. Além do 
transtorno aos motoristas quan-
do as plantas trancam rodovias, e 
das casas atingidas pelos galhos, 
outros prejuízos também são per-
cebidos. Na segunda-feira, 12, por 
exemplo, a queda de uma árvore 
em fi ação no Centro deixou clien-
tes da RGE sem energia elétrica.

Em alguns casos, as quedas são 
de plantas já mortas, que apresen-
tam pouca saúde, ou ainda que ne-
cessitavam de poda. Em mais de 
90% dos casos, no entanto, não é 
possível prever ou evitar a queda, 
conforme explica o biólogo Mar-

Municípios traçam estratégias
e avaliam condições de árvores
Temporais desde o 
mês passado totalizam 
mais de 300 quedas 
em Lajeado e Estrela

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

cos dos Santos, assessor de Gestão 
Municipal de Lajeado. 

“Não temos como prevenir. Nos 
temporais, de algumas árvores, 
só sobrou o tronco”. No temporal 
do dia 16 de janeiro, ele diz terem 
sido mais de 50 árvores danifi ca-
das no Parque dos Dick e mais de 
80 no Parque Ney Santos Arruda. 

Ainda, de 20 a 30 árvores caí-
ram em telhados de residências. 
A maioria delas estava em estado 
sadio. “Quando há eventos assim, 
a demanda por cortes e podas au-
menta. Mas muitas já estão no 
chão. Nessa chuva de janeiro, não 
teve um bairro em que não encon-
tramos plantas caídas”. 

Segundo Santos, os protoco-
los com pedidos de poda ocorrem 
durante todo o ano e é feita uma 
avaliação junto ao Meio Ambiente 
para autorizar o serviço. O perío-

GASPAR LUIZ FRANCO
BIÓLOGO

Não podemos diminuir 
todas as árvores para 
que � quem abaixo 
no nível dos � os de 
energia, pela questão 
de pessoal e pelo meio 
ambiente também, 
precisamos achar um 
meio termo”

do ideal para as podas é de maio 
a setembro, meses que também 
apresentam maior número de pro-
tocolos.

Plantas
mapeadas

Entre as estratégias para acom-
panhar a situação das árvores do 

município, está o Inventário da 
Arborização Urbana, organizado 
pela secretaria do Meio Ambiente 
de Lajeado. Parte do levantamento 
foi apresentado no ano passado e 
identifi cou 2.249 plantas em mais 
de 30 ruas da cidade. De acordo 
com o relatório, destas, cerca de 
10% deveriam ser cortadas. 

O motivo é a morte ou local ina-
dequado para o crescimento. Em 

muitos casos, as raízes também 
interferem nas ruas e calçadas e 
impedem a mobilidade urbana. 
Para cada retirada de árvore, uma 
nova é plantada, seja no lugar ou 
em outro ambiente propício. 

O levantamento também mos-
tra plantas que devem ser podadas 
ou locais que necessitam de re-
plantio e, em cima disso, algumas 
supressões já foram feitas. A esti-
mativa é que Lajeado tenha entre 
25 mil e 30 mil árvores a serem 
cadastradas.

Equilíbrio
Durante o temporal na segunda 

quinzena de janeiro, Estrela tam-
bém foi atingida. No período, 320 
casas tiveram algum dano e foi 
registrada a queda de mais de 100 
árvores, algumas de grande porte. 

No período, o município au-
torizou, em áreas particulares, o 
manejo de árvores danifi cadas ou 
caídas em virtude dos eventos cli-
máticos. Mas os profi ssionais da 
área afi rmam que apenas o poder 
público pode fazer a poda ou cor-
te nas vias e áreas públicas. Para 
solicitar o serviço, é necessário en-
trar em contato com a prefeitura. 
A remoção de árvores em locais 
públicos sem autorização e alvará 
é crime, passível de multa. 

Caso a árvore esteja causan-
do algum risco e a solicitação 
seja para remoção, é necessário 
abrir um protocolo na Secreta-
ria de Meio Ambiente, Sanea-
mento e Sustentabilidade, para 
que um técnico faça a avaliação 
do exemplar.  

Biólogo da prefeitura de Estre-
la, Gaspar Luiz Franco ainda cita 
a situação dos fi os de luz que se 
misturam com as árvores na área 
urbana e diz que toda poda ou su-
pressão é feita conforme a deman-
da do município.

“Não podemos diminuir todas 
as árvores para que fi quem abaixo 
no nível dos fi os de energia, pela 
questão de pessoal e pelo meio 
ambiente também, precisamos 
achar um meio termo”. Apesar do 
aumento de pedidos por cortes e 
podas nos últimos meses, ele diz 
não passar muito da normalidade.

Em Estrela, mais de 100 
árvores caíram durante o 
temporal no último mês

Em Lajeado, entre 20 e 30 residências foram atingidas 
por quedas de árvores no temporal de 16 de janeiro

FELIPE NEITZKE

ARQUIVO A HORA
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Mais de 3,1 mil estudantes da 
rede particular voltam às aulas

LAJEADO

Para os 31 estudantes do 
3º ano do Ensino Mé-
dio do Colégio Sinodal 
Conventos, a quarta-

feira, 14, foi o “último primeiro 
dia de aula”, como eles brincam. 
No final da manhã, a turma fez 
uma atividade de integração 
para celebrar o momento com 
pinturas nos braços.

Aluna da escola desde o 1º ano 
do ensino fundamental, Ester 
Appelt, 17, vai se formar neste ano 
no ensino médio. “Passei muitos 
anos aqui na escola e este vai ser o 
último. É uma mistura de tristeza 
e felicidade. Vai ser um ano espe-
cial, com certeza”, diz Ester.

Em Conventos, a comunidade 
escolar inicia o ano com vários 
investimentos na estrutura, como 

Ano letivo começou 
em quatro escolas 
particulares de 
Lajeado. Atividades 
de integração 
marcaram o primeiro 
dia letivo de 2024. 
A rede estadual e as 
escolas de ensino 
fundamental retornam 
na próxima segunda-
feira, 19

Bianca Mallmann
biancathaismallmann@gmail.com

o acesso ao colégio pela Avenida 
Pedro Theobaldo Breitenbach. 
No local foi feito um recuo viário 
para oferecer mais segurança aos 
alunos e motoristas, além da pavi-
mentação do pátio. A obra deve ser 
concluída até o fi m de fevereiro.

“Com a realização desta obra, 
objetivamos melhorar o fl uxo de 
veículos na chegada e saída dos 
alunos e também oferecer maior 
segurança aos estudantes na hora 
da movimentação no pátio e no 
entorno do colégio”, comenta o 
diretor Rui Griesang.

Cápsula do tempo
As aulas também voltaram no 

Colégio Cenecista João Batista 
de Mello (Mellinho) para a maio-
ria dos 400 alunos. Apenas a 
educação infantil e o 1º ano E.F. 
retornam na próxima segunda-
feira, dia 19.

Entre as atividades de boas-vin-
das, a manhã contou com um mo-
mento de apresentação dos novos 
professores, de integração dos 
alunos novos e uma homenagem 
aos estudantes do 3º ano E.M., 
que entregaram um picolé aos de-
mais colegas.

Além disso, foi feita uma cáp-
sula do tempo. Participaram da 
atividade todos os alunos a partir 
do 6º ano do ensino fundamental. 
Cada estudante escreveu em uma 
cartinha a resposta para a pergun-
ta “como eu me vejo durante este 
ano?”, no qual colocaram as suas 
intenções, projetos, metas e de-
sejos para 2024. As cartas serão 
guardadas pela escola. No fi nal do 
ano letivo, elas serão devolvidas 
aos alunos.

No Colégio Sinodal Conventos, 
quase 700 estudantes voltaram às 
aulas nesta quarta-feira, 14

BIANCA MALLMANN

CEAT: 1,3 mil
GA: 810
CSC: 670
Mellinho: 400
TOTAL: 3.180
As aulas no Colégio Madre Bárbara retornam 
na segunda-feira, dia 19 de fevereiro.

Alunos na 
rede particular

Música no intervalo
No Colégio Evangélico Alberto 

Torres (Ceat), os alunos tiveram 
um intervalo prolongado e com 
show da banda Franchicos. A ati-
vidade foi organizada pelo Grêmio 
Estudantil. Pedro Maciel e Fran-
cisco Motta, presidente e vice, 
comentam que a ideia do grupo 
é propor atividades diferentes ao 
longo do ano.

“Nosso objetivo, com o apoio da 
associação de pais e da direção do 
colégio, é promover essa união en-
tre os alunos e criar um ambiente 
muito participativo e com ativida-

des bem dinâmicas”, comentam 
os estudantes do 2º do E.M.

Rede pública
As Escolas Municipais de En-

sino Fundamental (EMEFs) de 
Lajeado retomam o atendimento 
dos cerca de 6.350 alunos na se-
gunda-feira, dia 19. Nesta mesma 
data também recomeça o atendi-
mento dos alunos dos seis Projetos 
Vida. Já as escolas da educação in-
fantil (EMEIs) retomaram o aten-
dimento às 3,5 mil crianças no dia 
7 de fevereiro. 

Na rede estadual de ensino, as 
aulas do ano letivo de 2024 vão 
começar em 19 de fevereiro. No 
Vale do Taquari, dentro da área 

da 3ª Coordenadoria Regional de 
Educação, são 82 instituições de 
ensino, com níveis Fundamental, 
Médio e Técnico. Quase 17 mil 
alunos são atendidos na região.

“Principal local de foco do Aedes é
dentro de casa”, alerta secretário
LAJEADO

Em meio a preocupações crescen-
tes com a propagação da dengue, 
o secretário da Saúde de Lajeado, 
Claudio Klein, aborda os desafi os 
enfrentados pelo município e os pla-
nos de imunização contra a doença. 
O médico pneumologista destacou 
levantamento feito a nível nacional 
no ano passado, o qual apontou 
que 75% da transmissão da dengue 
ocorre dentro das casas.

Os principais locais de foco de 
criadouros do mosquito da dengue 
estão em pontos de acúmulo de água 
como vasos e pratinhos de plantas, 
garrafas, recipientes de degelo em 
geladeiras, bebedouros, pequenas 
fontes ornamentais e materiais em 

Quanto à efi cácia da vacina e à 
duração da imunidade, Klein ex-
pressou otimismo, sugerindo que, 
apesar das incertezas, a imunidade 
gerada deverá ser funcional a longo 
prazo, à semelhança de outras anti-
virais.

No contexto local, o município de 
Lajeado enfrenta desafi os signifi ca-
tivos, com a confi rmação de cinco 
casos de dengue. O mosquito Aedes 
aegypti, adaptado ao clima subtro-

depósitos de construção. Em se-
gundo lugar, as caixas d’água e de-
mais depósitos de armazenamento 
de água elevados ou no nível do 
solo (22%) e, por fi m, pneus e lixo 
(3,2%).

A dengue, transmitida pelo mos-
quito Aedes aegypti, continua a re-
presentar um desafi o global, com 
suas quatro variantes e picos de inci-
dência em diferentes regiões. Apesar 
dos avanços no desenvolvimento de 
antivírus, ainda persistem incertezas 
sobre o comportamento do vírus.

Klein enfatizou a complexidade 
da imunização contra a dengue, ob-
servando que cada variante requer 
uma abordagem única e que, teori-
camente, uma pessoa pode contrair a 
doença até quatro vezes ao longo da 
vida. Ele também comentou sobre a 
expectativa da disponibilidade da 
vacina na rede pública, destacando 
o compromisso do Laboratório Ta-
keda de direcionar toda a produção 
para o SUS.

pical, já circula com quatro tipos de 
vírus na região, incluindo a variante 
Den-1, com sinais também da Den-
2.

O secretário enfatizou a impor-
tância da identifi cação e redução 
dos focos do mosquito, ressaltando 
a colaboração da comunidade na 
prevenção, ao permitir o acesso dos 
agentes de saúde para a realização 
de inspeções e a eliminação de cria-
douros.

Claudio Klein, secretário 
da Saúde de Lajeado

PEDRO RODRIGUES
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FABIANO QUEROTTI

Derrocada nas categorias principais e de base revela 
tendência problemática ligada à gestão das seleções 
feita pela CBF.

A seleção brasileira de futebol masculino sofreu uma 
derrota por 1 a 0 para a equipe da Argentina, no último domingo, 
em partida decisiva realizada no estádio Brígido Iriarte, em Cara-
cas, Venezuela. Com o resultado, o atual bicampeão olímpico, não 
conseguirá participar da próxima edição dos Jogos Olímpicos, que 
acontecerão em Paris, França, de 26 de julho a 11 de agosto. Esta 
será a primeira vez desde 2004, em Atenas (Grécia), que a seleção 
brasileira fi cará de fora das Olimpíadas.

O pré-olímpico da Conmebol oferece apenas duas vagas para os 
Jogos Olímpicos, e o Brasil con-
quistou apenas 3 pontos, termi-
nando na 3ª posição. O time do 
Paraguai assegurou a liderança, 
totalizando 7 pontos. A Argentina 
fechou a lista dos classifi cados 
para as Olimpíadas, com 5 pontos.

Ficar fora dos Jogos Olímpicos 
é apenas o capítulo mais recente 
entre os fi ascos na seleção brasi-
leira, em diversas categorias.  A 
derrocada nas categorias prin-
cipais e de base revela uma ten-
dência problemática ligada à ges-
tão das seleções feita pela CBF. A 
falta de resultados expressivos, 
escolhas equivocadas por parte 
dos treinadores e erros de joga-
dores em momentos cruciais têm 
sido recorrentes. Enquanto a equipe principal masculina amarga a 
sexta posição nas Eliminatórias, a seleção feminina foi eliminada 
precocemente da Copa do Mundo. A instabilidade na administração 
da CBF, somada a problemas de representatividade e difi culdades 
na negociação de liberação de jogadores para as competições, con-
tribuem para o cenário desfavorável. A situação demanda atenção e 
mudanças signifi cativas para reverter o atual quadro.

CHEGAMOS A PIOR FASE 
DA HISTÓRIA DO 
NOSSO FUTEBOL

DERROCADA NAS 
CATEGORIAS 
PRINCIPAIS E DE 
BASE REVELA 
TENDÊNCIA 
PROBLEMÁTICA 
LIGADA À GESTÃO 
DAS SELEÇÕES 
FEITA PELA CBF.”

CURTA O VERÃO

FESTIVAL DE CANOAGEM 
É A ATRAÇÃO DE 
DOMINGO EM LAJEADO 

Evento ocorre no Porto 
dos Bruder, das 8h às 18h 
e é promovido pela AECA 

O Curta o Verão segue 
neste fi m de semana 
com atrações no Rio 
Taquari. O evento que 

é uma promoção da Secretaria da 
Cultura, Esporte e Lazer (Secel) de 
Lajeado com a Associação de Eco-
logia e Canoagem (AECA) ocorre 
no Porto dos Bruder, das 8h às 18h. 

Durante o dia, serão ofertados 
passeios com o barco dragão, que 
comporta 20 remadores, aulas de 
stand up paddle e caiaque. As ins-
crições custam R$ 20 e podem ser 
feitas no site da prefeitura de Lajea-
do ou no local. 

Segundo Marco Edson Carva-
lho, presidente da AECA, o valor 
arrecadado servirá para ajudar 
no custeio das despesas dos pró-

ximos campeonatos. Em março 
a equipe disputa a Copa Brasil 
de Canoagem, em Lagoa Santa, 
Minas Gerais. 

OUTRAS 
ATIVIDADES

As aulas gratuitas de capoeira 
seguem sendo ofertadas no ginásio 
Nelson Francisco Brancher e no 
Parque dos Dick, podendo partici-
par pessoas a partir dos sete anos de 
idade. Não é necessária inscrição.

No domingo, 25, a partir das 
9h, ocorrem os torneios de vôlei de 
praia e basquete 3x3 no Parque dos 
Dick. As inscrições são limitadas e 
podem ser feitas pelo WhatsApp 
(51) 98049-9339. Para participar, 
os times deverão entregar a doação 
de seis caixas de leite no dia do tor-
neio. O alimento será doado para 
entidades sociais do município. As 

equipes colocadas do primeiro ao 
terceiro lugar receberão troféus e 
medalhas, e os quarto colocados 
receberão medalhas. Além disso, 
os campeões se classifi cam para a 
fi nal do Circuito Sesc Verão de Es-
portes. 

Já no sábado do dia 09 de março, 
a partir das 12h, no Skate Parque 
Lajeado Senhor Orlando dos San-
tos “Negretti”, haverá pista livre 
para a prática do esporte. A ativida-
de ocorre em parceria com a Asso-
ciação Skatistas Lajeado (ASSLA) 
que estará no local dando suporte 
aos atletas.

Finalizando o Curta o Verão, 
no domingo, dia 17 de março, às 
7h30min, ocorre o 9º Desafi o Vale 
Ciclismo, com trajetos de 50 e 100 
quilômetros em asfalto.

Durante o dia, serão 
ofertados passeios com 

o barco dragão, que 
comporta 20 remadores

DIVULGAÇÃO
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O dia apresenta períodos com a presença 
do sol, intercalados por outros com maior 
quantidade de nuvens na r egião.

Memorial Dom Gentil Delazari é a mais nova obra com foco no setor. Monumento fará parte de um complexo que integra o roteiro Caminho da Fé e 
Devoção, trecho até a Gruta Nossa Senhora da Lourdes, em Relvado.  Proposta é construir 15 capitéis ao longo do percurso.TURISMO RELIGIOSO CADERNO |  REGIÃO ALTA

Novo atrativo na região alta

M
ATHEUS LASTE


